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Crónica
D . Manuel Clemente, anterior Director do CEHR, 
recebeu o Prémio Pessoa
(Texto publicado no Diário de Minho de 28 de Abril de 2010)
Por ocasião da cerimónia de entrega do Prémio Pessoa 2009, realizada a 27 
de Abril de 2010, D. Manuel Clemente salientou a «responsabilidade» acrescida 
que lhe traz a atribuição do Prémio Pessoa, considerando que em Portugal é preciso 
«dosear positivamente» a «denúncia» das notícias negativas e o «anúncio» de 
acontecimentos positivos. 
«É sobretudo uma responsabilização, quando reparam em nós positivamente 
é porque estão à espera que continuemos e que melhoremos, e é assim que o tomo», 
disse aos jornalistas sobre o Prémio Pessoa, que recebeu ontem das mãos do Presidente 
da República, Cavaco Silva. 
Na cerimónia, que teve lugar na Culturgest, estiveram personalidades da vida 
política, financeira e empresarial, como o ministro da Presidência, Pedro Silva Pereira, o 
presidente da Caixa Geral de Depósitos, Faria de Oliveira, o presidente do conselho de 
administração da Sonae, Belmiro de Azevedo, o presidente da Impresa, Pinto Balsemão, 
ou o presidente do Tribunal de Contas, Guilherme d’Oliveira Martins. 
D. Manuel Clemente disse ter recebido o anúncio da atribuição do galardão 
«como uma grande surpresa, mas logo como uma responsabilidade ainda maior». 
«O que é a res ponsabilidade? E nós respon dermos a quem nos questio na», disse. 
Sobre o facto de no seu dis curso ter dito que as coisas boas não são suficien-
temente mostradas ao país, o Bispo do Porto defendeu que é preciso «denunciar o 
que está mal», mas que se deve «conjugar duas palavras que são pareci das no som, 
a denúncia com anúncio». 
D. Manuel Clemente advertiu para a necessidade de motivar os mais jovens. 
«Sobretudo nas fases iniciais da existência, em que é preciso sonhar um pou co, gente 
que está a acabar os seus cursos ou gente que está ainda a estudar masque já ima gina 
o amanhã, se só lhe dizem o que não se pode fazer a pes soa fica bloqueada ou pensa 
em ir embora», disse. 
«Dosear positivamente a de núncia e o anúncio, no fundo, é uma pedagogia», 
resumiu. O bispo revelou que, «se fosse di rector de um jornal ou de uma rádio» teria 
como «ideal» dar por cada notícia má, duas boas. 
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D. Manuel Clemente, que re velou que o prémio (de 60 mil euros) que recebeu 
«vai direi tinho para o Fundo Diocesa no de Solidariedade. do Por to, lembrou que «a 
democra cia é o melhor regime, mas o mais exigente». 
«A democracia exige uma grande participação de cida dania, em termos de 
informa ção, de opinião constantemen te alertada, mas com substância, não apenas 
com a primei ra coisa que nos vem à cabe ça para dizer», advogou. 
D. Manuel Clemente gere há três anos a segunda dioce se do país, em número 
de paróquias, com dois milhões de habitantes e cerca de 400 mil católicos praticantes. 
Manuel José Macário do Nas cimento Clemente, 61 anos, acabou por rumar à 
Dioce se do Porto, em 2007, rapida mente impondo a sua mar ca num Paço Episcopal 
ainda dominado pela sombra tute lar do seu antepenúltimo ante cessor, D. António 
Ferreira Go mes, o bispo que Oliveira Sa lazar tanto temia. 
A marca de D. Manuel Cle mente firmou-se, por exem plo, com uma aposta 
forte nas novas tecnologias como for ma de passar a mensagem da Igreja Católica. 
Nesse sentido, em Dezembro de 2008 recor reu ao YouTube, sítio da Inter net de 
publicação e partilha de vídeos, para transmitir uma mensagem natalícia, lançando 
pouco depois a “Cúria online” uma espécie de repartição burocrática virtual da 
Igreja Católica regional. 
Autodefinindo-se como «um homem de Igreja», que também tenta ser «um 
homem da cultura e da sociedade, no sentido mais construtivo do termo», o actual 
Bispo do Porto tem sob os seus ombros a responsabilidade de sustentar o epíteto de 
«referência ética para a sociedade portuguesa no seu todo», outorgado pelo júri que 
lhe atribuiu o Prémio Pessoa de 2009. 
Licenciado em História e doutorado em Teologia Histórica, o prelado natural 
de Torres Vedras dirigiu o Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade 
Católica Portuguesa. 
E autor de dezenas de obras e estudos sobre história – uma das suas declaradas 
paixões –, reactivou a Comissão Episcopal da Cultura, Bens Culturais e Comunicações, 
e é um dos mais activos defensores da recuperação do património edificado da Igreja. 
A Diocese do Porto, que D. Manuel Clemente dirige desde 25 de Março de 
2007, tem 477 paróquias, abrangendo uma área de 3010 quilómetros quadrados, 
distribuída pelos distritos de Aveiro, Braga e Porto e habitada por 2.064.813 pessoas.
